
Roriz denunciou intenções políticas de membros da CPI, em reunião realizada ontem com o secretariado e bancadas governistas 
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A CPI do Orçamento decidiu on-

tem investigar as denúncias de cor-
rupção que envolvem o Governo do 
Distrito Federal. As 18 fitas cassetes 
obtidas neste final de semana por 
integrantes da comissão serão degra-
vadas e examinadas pela CPI. Os 
trechos vinculados às fraudes no Or-
çamento da União serão investigados 
pela comissão. O que fugir ao objeto 
de apuração da CPI — manipulação 
do Orçamento — será enviado ao 
Ministério Público da União. 

Após a transcrição das fitas, a co-
missão poderá examinar a possibili-
dade de ouvir o depoimento do go-
vernador Joaquim Roriz. "O gover-
nador deve ser investigado e como 
todos os investigados virão se defen-
der, logo, ele também deverá fazê-
lo", disse o senador José Paulo Bisol 
(PSB-RS), um dos integrantes da CPI 
que ouviu o depoimento do delegado 
Teodoro Rodrigues, titular da Dele-
gacia de Entorpecentes. Segundo o 
senador Bisol, até agora, os fatos 
levantados apontam o envolvimento 
do Governo do Distrito Federal. Mas 
ressalvou: "É preciso apurar até on-
de governo e governador se identifi-
cam". 

De acordo com o deputado Aloízio 
Mercadante (PT-SP), há trechos nas 
fitas que indicam menções a emen-
das ao Orçamento da União. Segun- 

do o deputado, o relato do delegado, 
que ouviu as gravações, indica nego-
ciações em torno da aprovação de 
emendas. 

O dono da Via Brasil Táxi Aéreo, 
Leonílson Salvador Silva, teria rece-
bido informações do secretário par-
ticular do governador, Fábio Simão, 
acerca de concorrências do governo. 
Simão também teria participado de 
negociações para o pagamento de 
propinas. O nome do governador 
Roriz não e citado nas fitas, de acor-
do com o depoimento do delegado 
aos integrantes da CPI. Há apenas a 
menção de um "chefe", feita pelo 
secretário Fábio Simão. 

Probidade — O deputado Sigma-
ringa Seixas (PSDB-DF) acusado 
ontem pelo governador Joaquim Ro-
riz de ser "amigo" do ex-assessor do 
Senado, José Carlos Alves dos San-
tos, lastimou ontem que o governa-
dor tenha feito ataques pessoais di-
ante de graves denúncias de corrup-
ção. "O que um administrador probo 
tem que fazer em um momento 
como , esse e apurar com o máximo 
rigor os fatos criminosos apontados 
não por mim, ou pelo senador Bisol e 
o deputado Mercadante, mas pelo 
próprio delegado-titular da Delega-
cia de Entorpecentes. Ou será que o 
governador tem medo de apurar es-
ses crimes?", questionou o deputa-
do. 


